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 O que testemunhamos nos dias de hoje é uma explosão de dados e não
uma explosão de informações. Somos pressionados a observar, processar
e a interpretar dados que nos são continuamente apresentados;

 A visualização dos resultados numéricos após o tratamento estatístico
dos dados não permite uma análise fácil quando o volume de dados é
grande ou ainda quando eles apresentam um elevado grau de
complexidade (ex. muitas variáveis);

 A utilização de gráficos com tipologias mais clássicas (ex. barras, linhas,
etc.), apresentam limitações impostas pelas suas características o que torna
a interpretação difícil, exigindo a construção de vários gráficos
complementares e causando um processo cognitivo “forçado” e difícil;

Mazza (2009)
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Dado, permite identificar uma
caracteristica de uma entidade /evento;

Informação, é o significado dos dados
quando compreendidos (contexto);

Conhecimento, capacidade de ampliar o
significado da informação;

Sabedoria , utilização do conhecimento;

Segundo Mazza (2009):

 A visualização de informação situa-se
entre os dados e a informação;

 Corresponde a uma atividade
cognitiva, que providencia os
métodos e ferramentas para
organizar e representar dados;
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Torna-se necessário então adotar metodologias que

permitam incrementar a objetividade e clareza dos

dados, bem como acelerar o acesso à informação, face

aos métodos clássicos.
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Objetivo Metodologia Ferramentas

1- Identificar as técnicas e metáforas visuais mais utilizadas
na Visualização de Informação

Indutivo
Revisão da
Literatura

2 - Compreender a possibilidade de relacionar variáveis de
dados com propriedades gráficas que compõem uma
representação visual

Indutivo
Revisão da
Literatura

3 - Compreender o fenómeno de apresentação de dados
em camadas (layers) gráficas, através de imagens vetoriais
normalizadas

Descritivo
Revisão da
Literatura

4 - Avaliar a aplicabilidade da representação de séries de
dados cronológicas por meio de técnicas de transformação
e transição de imagens vetoriais normalizadas

Correlacional
Revisão da
Literatura /
Protótipo

5 - Desenvolvimento de protótipo de geração de
representações visuais com recurso à utilização de
bibliotecas gráficas

Experimental
Desenvolvimento
de Protótipo
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Revisão da Literatura | Visualização de Informação

 O objetivo é transformar um conjunto de dados abstratos em
representações gráficas e interativas de forma a auxiliar a análise e
compreensão dos dados e na extração de novas informações
(Nascimento, 2005);

 Corresponde à produção de imagens, interativas, e a representações
visuais de dados (Card, Mackinlay and Shneiderman, 1999);

 O objetivo é o de a partir de um grande volume de dados, extrair o
máximo de informação de uma forma rápida, clara, precisa, e eficiente
(Ware, 2004);

 São utilizadas técnicas de Interface Homem-Máquina para amplificar a
cognição humana sobre a informação (Card, 2007). A Cognição
corresponde ao processo de receber, processar, armazenar, e utilizar a
informação (Heffner, 2003);

7
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 Colocar as informações no espaço, tornando-as tangíveis;

 Objetivar informações abstratas em formas, superfícies, volumes e cores;

 Classificar e Comparar dados, entidades e distribuições;

 Memória externa , que nos permite ter em conta um maior número de
variáveis e hipóteses, e de alternar facilmente entre raciocínio focado e
associações livres;

 A capacidade de identificar padrões e correlações quando lidamos com
números é mais pobre que a capacidade de reconhecer e comparar formas;

 Manipulação direta de objetos em dados dinâmicos. Exemplo:
redimensionar uma forma gráfica, como um retângulo, arrastando seus
cantos ou bordas com um rato de computador;

 Iteração contínua: permite incluir um conjunto de hipóteses mais alargadas
para a resolução de um problema;

8

D'Orazio, 2012
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Revisão da Literatura | Finalidades de visualizar

1. Entender sistemas complexos e dados;

2. Tomar decisões;

3. Procurar informação;

4. Comunicar (ideias, conceitos, ou propriedades dos dados);
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Mazza, 2009

Uma representação visual tem uma de duas utilizações:

Análise exploratória de dados Análise confirmatória

Identificar propriedades dos dados

Relações entre os dados

Identificar regularidades ou padrões

Identificar possíveis tendências

Relações entre séries de dados

Confirmar ou inferir hipóteses
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Revisão da Literatura | Visualização
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SciVis: Scientific
Visualisation

GeoVis: Geographic
Visualisation

InfoVis: Information
Visualisation

Ilustrar graficamente
dados científicos para
permitir compreender,
ilustrar, e recolher uma

visão dos dados

Comunica informações
geoespaciais, através de

mapas

Estudo das representações
visuais, interativas, de
dados abstratos, para

reforçar a cognição humana
(Mazza, 2009)
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Revisão da Literatura | Principios gerais

1. Perceção visual humana
1. Através de formas gráficas , melhor analisar e compreender as informações;

2. Observar, recordar e reconhecer imagens rapidamente;

3. Detectar padrões e alterações na forma, tamanho, cor, movimento e textura

2. Visualizar e interagir
1. Nivel 1: Deslocação horizontal e vertical;

2. Nível 2: Alterações na representação visual para mostrar apenas os dados de
interesse(ex. Focus-plus-Context, Overview-plus-detail);

3. Nivel 3: Filtro de dados. Fora do âmbito de visualização – aplicacional;

3. Transições /Animação

4. Modelo de referência

11

Freitas et. Al, 2001
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Revisão da Literatura | Modelo de Referência
Card et al. (1999)

12

Recolha
de dados
em bruto

Transformações
Estatística

Armazenamento

Mapeamento Visual
Atributos gráficos
Ajuste aos dados

Interação gráfica
Filtros sobre dados

Vistas de dados
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Dados e Domínio
 Os dados são valores, ou medidas, de variáveis que descrevem a ocorrência

de um determinado evento, fenómeno, ou processo que é objeto de estudo
ou de análise (Freitas et al., 2001).

 Domínio: Ensino Superior em Portugal, e a sua caracterização

 Fonte de dados: DGEEC

 Variáveis em análise

 Género: Masculino/Femenino

 1ª Inscrição: Sim/Não

 Nacionalidade: Portuguesa/Estrangeira

 Contagem de alunos

13
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Quantitativo Ordinal Nominal

Posição Posição Posição

Comprimento Densidade Matiz

Ângulo Saturação Densidade

Inclinação Matiz Saturação

Área Comprimento Forma

Densidade Ângulo Comprimento

Saturação Inclinação Ângulo

Matiz Área Inclinação

Forma Área Área

Mais prioritário

Menos
prioritário

Carvalho e Fernandes, 2009



Visualização de Informação através de gráficos vetoriais normalizados
Licenciatura em Gestão de Sistemas e Computação

João Pedro Pereira Batista – fevereiro 2016 – Universidade Atlântica

Revisão da Literatura | Gráficos vetoriais

15

Mapa de Bits;

Matriz de pontos
individuais (pixel), em
que cada ponto tem
as suas
caracteristicas;

Imagens produzidas
através da
cacterização de cada
pixel;

Redução por
eliminação de pixeis;

Ampliação por
interpolação;

Consistem de pontos,
linhas e curvas
combinados;

Definição em XML;

Não perde qualidade,
quando redimensionada;

Elevada qualidade em
qualquer dimensão;

Podem ser geradas,
pesquisas e comprimidas;

Camadas

Animação
Séries cronológicas
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Revisão da Literatura | Biblioteca gráfica D3.js
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 Bibiblioteca JavaScript para produzir visualizações de dados, dinâmicas, interativas
em ambiente web. Utiliza gráficos vetoriais (SVG) para visualização gráfica das
representações visuais, bem como HTML5, e CSS para apresentação;

• Seleção (Selections)

• Transições (Transitions)

• Listas (Arrays)

• Matemática /Cálculo (Math)

• Cor (Color)

• Escala (Scales)

• Gráficos vetoriais (SVG)

• Tempo (Time)

• Apresentação (Layouts)

• Geografia (Geography)

• Geometria (Geometry)

• Comportamento (Behaviors)
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Escolha de representação visual
1. Caracterização dos dados: numéricos, não-numéricos, etc;

2. Complexidade dos dados: número de variáveis;

3. Utilização do espaço disponível, representatividade dos dados;

4. Representação dos dados num eixo temporal;

5. Transições visuais necessárias, para representar alterações de dados, em

função do tempo ou da inclusão /exclusão de uma ou mais variáveis de

dados;

6. Funções de seleção e filtro a disponibilizar para criar foco sobre a

totalidade dos dados disponíveis;

7. Interatividade do utilizador com a representação visual;

17
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Revisão da Literatura | D3.js | Sunburst
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 Um sunburst é semelhante ao treemap , só que usa uma disposição radial. O nó
raiz da árvore está no centro , com as folhas na circunferência. A área ( ou ângulo ,
dependendo da aplicação ) de cada arco corresponde ao seu valor.

treemap sunburst
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Revisão da Literatura | D3.js | Chord
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 Estes diagramas representam as relações entre um grupo de entidades, e permite
visualizar os dados num layout circular, ideal para explorar as relações entre
objetos ou posições. Permite a implementação de interactividade;
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 Este é um tipo de diagrama de fluxo, em que a largura das ligações representa a
proporção da quantidade de fluxo. Estes diagramas colocam ênfase visual sobre as
transferências de fluxo entre a origem e o destino, estes são úteis na localização de
contribuições dominantes para um fluxo global;
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Desenvolvimento | Protótipo
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 Representação visual denominada por sunburst partition, que
permite representar dados hierarquicamente relacionáveis;

 Variáveis, e ordem de apresentação: sexo, tipo de inscrição, nacionalidade

Variável Valor Cor Descrição

Sexo
Homem

Mulher

Tipo de Inscrição
Matrícula O azul claro identifica o início do percurso

académico, por oposição ao azul escuro que
corresponde a uma inscrição subsequente.Inscrição

Nacionalidade

Portuguesa

O verde está presente na bandeira nacional e
facilmente se associa a Portugal.
O vermelho foi excluído por ser uma cor muito
forte que iria desviar a atenção para o resto.

Estrangeira
O amarelo escolhido, como o verde, é uma cor
clara, mas quente, em oposição ao verde que é uma
cor fria.
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Desenvolvimento | Comparativo métodos clássicos
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 Foi possível pela adoção da biblioteca gráfica d3.js implementar o modelo
de referência proposto por Card. et. Al (1999): recolha de dados,
processamento e armazenamento, associação dos dados a uma
representação visual, e por último a definição da interação com utilizador.

 A biblioteca gráfica (d3.js) coloca o foco na história que os dados
procuram transmitir, e procura extrair o máximo de valor possível dos
dados, ao invés de apenas se focar na simples estatística dos dados. Isso é
possível através de mapeamentos visuais e interação com o utilizador.

 O elemento gráfico – cor – é um aspeto essencial no sucesso da mensagem
que se procura transmitir, a experiência e predefinição do seu significado
permite uma compreensão imediata da informação que os dados
procuram transmitir.
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 O sucesso de um representação gráfica depende dos seus utilizadores, e
da sua compreensão para com a representação visual proposta, como um
todo, onde se incluem naturalmente os atributos gráficos.

 A interação do utilizador com os gráficos, permite explorar os dados e
descobrir as informações que lhe estão subjacentes, ao invés de da
abordagem clássica que corresponde à conteplação de imagens estáticas.
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 Disponibilizar uma framework de visualização de informação, que permita
ao utilizador, sem conhecimentos técnicos, construir uma representação
visual, de acordo com o modelo de referência proposto por Card. et. al.
(1999), sem necessidade de programação, para isso teria de ser necessário
ao utilizador:

 Avaliar a função de drill-down gráfico, ou seja, permitir consultar o detalhe
de um gráfico através da consulta de outro(s) gráfico(s);

 Através da framework proposta, permitir gravar sequencias de visualização
gráfica com conjugação de caixas de texto (hints) de modo a acompanhar o
utilizador na leitura pretendida que este faça dos gráficos apresentados;

 Explorar outros modelos visuais como são o caso: Chord, e Sankey, que
permitem identificar fluxos, ou contributos, entre variáveis dos dados;
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